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1º. Bloco

O conceito de inovação



Inovação ...

pode ser muita coisa
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Inovação ...

pode ser muita coisa
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Inovação ...

É resultado de trabalho duro e não 
um “passe de mágica” ...

É fruto de planejamento combinado 
a um ambiente favorável e não 
acontece por acaso ...

Demanda recursos ($) e agências 
de fomento (como a Finep) podem  
ajudar ...
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Inovação ...

É para qualquer empresa ...

É para qualquer instituição ...

É para qualquer cidade ...

Mas é preciso querer e

preparar um ambiente

favorável a isso.

7

Campanha “Faça Diferente”
SEBRAE/2009



A “introdução de novidade ou aperfeiçoamento no 

ambiente produtivo ou social que resulte em novos 

produtos, processos ou serviços.” (Lei 10.973/04)

NOVO

SIGNIFICATIVAMENTE MELHORADO

EM USO

VOLTADO PARA O MERCADO

VOLTADO PARA O SOCIAL

Inovação ...
possui um marco legal
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Inovação ...
Nem sempre é tecnologia
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Inovação ...
às vezes é tecnologia de uma forma 

que você não imaginava antes
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Inovação ...
nem sempre tem por foco o 

mercado comercial

11



Inovação ...
às vezes é apenas um modelo de 

negócio inovador

Mercearia Paraopeba
Rua João Pessoa, 110 – Itabirito – MG
Tel. (31) 3561-2656

Um Armazém das Antigas – 2009
Blog “Beco com Saída” – SEBRAE
Post de 09/03/2010
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A exploração com sucesso de novas ideias, obtidas a 

partir de conhecimentos das mais diversas fontes, 

resultando em mais e melhores notas fiscais.

Falando para empresas, Inovação é ...

A expressão “mais e melhores notas
fiscais” foi criada por Silvio Meira no blog
“Dia a dia, Bit a bit”, num post de
24/03/2010
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Uma escala crescente 
de escopo
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Inquietação
Oportunidade

Bancada
Laboratório

Lote Piloto

Lote comercial

Sucesso de 
vendas
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Uma escala crescente 
de escopo
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Inventar 
Ter a ideia
Descobrir

Produzir 
lote piloto

Inovar
(mercado)

Produzir

Vender o 1º.

Vender o 2º.

Vender o 2º. 
para quem 

comprou o 1º.
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Cooperação Empresa - ICT
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Empresas

ICTs

Perguntas
Respostas
Serviços

Novas tecnologias
Pessoas qualificadas



“O ronco do boi”
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Pensadores Web
Encontro na ESPM/RJ em 10/11/2007
Vídeo disponível em http://www.youtube.com/watch?v=EwXzauE92BE



“Verdades e possibilidades”
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Café Filosófico – Série “Deslimites” - Viviane Mosé
“O que pode a tecnologia ?” – 14/11/2009
Vídeo disponível em http://migre.me/1gGBc



Do desenvolvimento de perguntas capazes de

gerar novas ideias próprias

Do desenvolvimento de respostas capazes de

resolver gargalos e agregar “não-trivialidades” a

novas ideias alheias

Do desenvolvimento de serviços capazes de

viabilizar a transformação de novas ideias

(próprias ou alheias) em produtos e serviços

Da formação de pessoas capazes de atuar em

ambientes inovadores

ICTs atuam em inovação através ...
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O tripé-chave passou a ser 

qualidade / inovação / sustentabilidade

Qual o motivo disso tudo ser tão 
importante nos tempos atuais?

Pois as pessoas querem soluções
que sejam, AO MESMO TEMPO, as
mais simples possíveis, as mais
baratas possíveis, social e
ambientalmente sustentáveis e,
principalmente, que falem aos dois
lados do cérebro.

Provocação : o que sua empresa ou
instituição está oferecendo ao lado
direito do cérebro de seus clientes?
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2º. Bloco

Organização da ação inovadora
Captação de recursos



O que minha empresa vai estar 
vendendo em 2011 ?

O que minha empresa vai estar 
vendendo em 2012 ?

O que minha empresa vai estar 
vendendo em 2014 ?

Inovação Sistêmica
(falando em produtos, processos, 
serviços e modelos de negócios 

inovadores)
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O que meu laboratório, meu 
departamento ou minha instituição vai 

estar pesquisando, desenvolvendo, 
patenteando, licenciando ou 

“startupeando” nos próximos anos 
(curto, médio e longo prazos)?

Continuamos formando pessoas 
capazes de aprender, desaprender e 

reaprender a todo momento ?

Inovação Sistêmica em ICTs
(falando em novas perguntas, novas 
respostas, novos empreendimentos, 

serviços, relacionamento com o 
mercado e formação de pessoas)
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Como propiciar um ambiente 
favorável à inovação sistêmica ?

Organizando a ação inovadora
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Organizando a ação inovadora 

Tenha por base um plano de inovação consistente.

Procura Seleção

Implementação

•Aquisição

•Execução

•Lançamento

•Sustentação

Aprendizagem

É importante que se adote como referência algum
modelo de gestão da inovação.
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Organizando a ação inovadora

Vaca
Leiteira

Amadure
-cimento

Conceito
(E se?...)

Novo
Negócio

Foco na 
Margem

Foco no  
Negócio

Foco no 
conhecimento

Obsolescência

“Destruição
Criativa”

Foco no 
Crescimento

Posicione seu(s) projeto(s) dentro dos quadrantes
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Organize o(s) seu(s) projeto(s) em subprojetos

(P&D, Gestão, Produção e Mercado - certamente você 
vai ter um subprojeto em cada quadrante)

Organizando a ação inovadora
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Gestão

MercadoProduçã
o

Fonte A Fonte B

Junte tudo e você tem um portfolio de projetos

(existem várias técnicas de gestão de portfolio de 

projetos)

CULTURA DE 

PROJETOS

Organizando a estratégia de captação
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Como captar recursos ?

Organizando a estratégia de 
captação
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Gestão

MercadoProduçã
o

FINEP

CNPq

BNDES

Bancos 
Regionais de 

Desenvolvimento

Recursos Próprios

ou
Recursos de 
empresas

Capital
Empreendedor

(investidor)

FAPs

Em torno do seu portfolio de projetos circulam várias 
fontes de recursos

(cada vez mais recursos, porém cada vez mais exigentes)

SENAI

Organizando a estratégia de captação
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Programas 
internacionais



Gestão

MercadoProduçã
o

FINEP

CNPq

BNDES

Bancos 
Regionais de 

Desenvolvimento

Capital
Empreendedor

(investidor)

FAPsSENAI

Organizando a estratégia de captação
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Identificar as fontes disponíveis mais adequadas (regra 
de acesso, custo ponderado do capital, tempo de 

liberação) aos recursos demandados pelo portfolio de 
projetos.

Programas 
internacionais

Recursos Próprios

ou
Recursos de 
empresas



Em resumo ...

É HORA DE PENSAR EM GESTÃO DA INOVAÇÃO

UM PROJETO NÃO DEVE NASCER COMO FRUTO DE UMA 
OFERTA DE RECURSOS, MAS INSERIDO NUM PLANO DE 
INOVAÇÃO

CAPTAR BEM NORMALMENTE SIGNIFICA CAPTAR EM 
MAIS DE UMA FONTE DE RECURSOS

PLANO DE INOVAÇÃO

CULTURA DE PROJETOS

ESTRATÉGIA DE CAPTAÇÃO
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3º. Bloco

Erros recorrentes em projetos de 
captação de recursos para inovação



Slide 34

Erros recorrentes (1)

- Parcerias “de ocasião” deixam poucos frutos .. Se a
parceria é de longa data, não deixe de mencionar os
frutos já colhidos

- O projeto deve ser feito “na” empresa e não “para a”
empresa .. Mesmo que a atividade seja feita nas
instalações do parceiros, um membro da equipe
executora na empresa deve servir o link para
internalização do conhecimento desenvolvido
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Erros recorrentes (2)

- Tenha cuidado com a escolha da linguagem adequada
e com a construção do texto. O projeto deve ser
detalhado o suficiente para demonstrar o domínio do
tema apresentado, mas deve haver cuidado para evitar
o excesso de termos técnicos não explicados.

- Você tem “x” caracteres para dizer isso .. Não os
economize, mas também não os desperdiçe.

- Deixe explícito no texto o ponto onde você responde
aos itens de avaliação de mérito do edital. Não corra o
risco do avaliador não encontrar estas respostas.
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Erros recorrentes (3)

- Além de inovador, seu projeto tem que ser viável de
ser executado e gerenciado

- Nunca ignore questões de apropriação de resultados
(propriedade intelectual, divisão de receitas, etc.),
mesmo que seja para o seu próprio controle e não um
pedido do edital
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Erros recorrentes (4)

- O cronograma do projeto visa a avaliação do
conhecimento do tema (no processo de análise) e a
avaliação do andamento do projeto (no processo de
acompanhamento técnico)

- Cronogramas genéricos demais não atendem a
nenhum dos dois requisitos

- Cronogramas detalhados demais (como aquele que vai
ser usado no gerenciamento diário) podem engessar a
execução do projeto se ele for aprovado
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Erros recorrentes (5)

- O orçamento do projeto visa a avaliação da adequação 
das despesas à consecução dos objetivos (no processo 

de análise) e o acompanhamento das prestações de 
contas (no processo de acompanhamento financeiro)

- Orçamentos genéricos demais não atendem a nenhum 
dos dois requisitos

- Orçamentos detalhados demais (lembre que você está 
fazendo um orçamento pelo menos 6 meses antes de 

efetivamente executá-lo) podem engessar a realização 
das despesas do projeto se ele for aprovado
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Erros recorrentes (6)

- Objetivo é aquilo que o projeto tem que alcançar ..
Impacto é aquilo que vai além do objetivo, uma
externalidade positiva do projeto

- Seja realista na descrição dos impactos esperados

- Tenha em mente a vocação da fonte de financiamento
e o objetivo do edital .. Quanto mais seus impactos
atendam a estes dois quesitos, mais significativos eles
são na avaliação do projeto
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4º. Bloco

Instrumentos FINEP
para o financiamento da 

ação inovadora
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Fundos Setoriais



Apoio a ICTs

Chamadas Públicas (Editais) dos Fundos Setoriais,
publicadas periodicamente pela FINEP e pelo CNPq

Muitas vezes, empresas são bem-vindas como
intervenientes (aportam recursos adicionais como
contrapartida e se beneficiam dos resultados)

A ICT apresenta o projeto e, se aprovado, recebe o
recurso

Os bens adquiridos podem ser doados à ICT ao final do
projeto

A propriedade intelectual dos resultados do projeto
pertence à ICT
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Cooperação ICTs-Empresas

Chamadas Públicas (Editais) dos Fundos Setoriais,
publicadas periodicamente pela FINEP

A ICT apresenta o projeto (sobre uma Carta de
Manifestação de Interesse aprovada ou associada a um
plano de negócios, dependendo das regras da Chamada)
e, se aprovado, recebe o recurso. A empresa aporta
recursos adicionais como contrapartida e se beneficia
diretamente dos resultados

Os bens adquiridos podem ser doados à ICT ao final do
projeto, não podendo ir para a empresa

A propriedade intelectual dos resultados do projeto
deve ser objeto de negociação entre a empresa e a ICT
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Apoio a Empresas

Recursos reembolsáveis

Fluxo contínuo
(projetos são recebidos a a qualquer tempo)

Recursos não-reembolsáveis

Chamadas Públicas (Editais) dos recursos de subvenção
econômica publicadas periodicamente pela FINEP

A empresa apresenta o projeto e, se aprovado, recebe o
recurso

ICTs são bem-vindas como prestadoras de serviços

Os bens adquiridos, bem como a propriedade intelectual
dos resultados do projeto pertence à empresa
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Onde encontrar informações 
sobre a FINEP ?



www.finep.gov.br

Onde encontrar a Finep ?
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www.finep.gov.br

Onde encontrar a Finep ?
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Grato por seu tempo!
Grato por sua atenção!

Departamento de Promoção Institucional
Alexandre Cabral

acabral@finep.gov.br


